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REl. ' ~IÃO ORDI,AR" Il[ "_02_'~\~ "f \/ 

Ao' vinte c quatro di" do me, de Fevereiro do ano de toov<c<::"'~~ 
sete, Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Se Presidente, Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos. c com a presença dos Vereadores Srs Eng" Vitor José Pedrosa 

da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr' Maria da Luz Nolasco Cardoso, 

Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos. Tenente-Coronel João 

Carlos Albuquerque Pinto e DL Antonio Manuel Soares Nogueira de Lemos 

Pelas 14 horas e 30 minutos fo i decla rada aberta a presente reunião 

FALTAS : - Foi deliberado, por unanimidade. just ificar a falta dada pelo Vereador 

Sr. Eduardo Feio 

H,E:SUMO U1Á RIO DA TF.S{)(I R,\ RI.A: - A Câmara tomou co nhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 21 de Fevereiro. ultimo, o qual acusa o segu inte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais - seis milhões 

novecentos e vinte c cinco mil seiscentos e trinta e nove escudos e vinte centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - vinte e oito milhões setecentos e oitenta mil seiscentos c 

oitenta e cinco escudos, Receita do dia em operações orçameruais - um milhão quatr ocentos e 

cinquenta c tr ês mil seiscentos e setenta e nove escudos e cinquenta centavos; Receita do dia 

em operações de tesouraria • trezentos e quarenta e sete mil seicenros e cinquenta e cinco 

escudos; Despesa do dia em operações orça rnenrais • sete milhõe s quatrocento s e três mil 

setecentos e trinta e três escudos; Saldo para o dia seguinte em oper ações orçamentais _ 

novecentos e setenta e cinco mil quinhentos e oitenta e cinco escudos e setenta centavos, Saldo 

para o dia seguinte em operações de tesouraria - vinte e 110\'(' milhões cento e v int e e oito mil 

trezentos e quarenta escudos 
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CÂ \ IARA MIIXIClPA L - R F:{lNIÓ ES~Ft d cl ib erad~or unanimidade, e de 

acordo com o que estabe lece o art" 19" do CPA, apreciar as segu intes questões não constantes (l 

da agente .""",11'0' r: V--..r<'/ 
AO l ' ISICÃO lU: H E~S : - O Sr. Presidente deu conhecimento q ue ,~ decurso da 

semana passada, reuniu uma vez mais com o Dnector Geral do Pauimó nin relativamente á 

pretensão de aquisição. por parte da Câmara, do ant igo Quartel da Gl\'R, situado junto ao 

Parque Municipal, tendo informado que aquela Entidade designou um técnico para avaliar o 

imóvel, aguardando- se, por isso, o desenrolar do processo 

ARRU A\ U:NTOS - Pelo Vereador Sr. João dos Santos foi referida a situação de 

degradação da Rua do Eirô, em Verdemilho, cujo piso se encontra quase intransitável. tendo 

apelado para a sua rápida pavimentação , na medida em que, embora se trate de uma rua interior, 

é já bastant e utilizada por muitos automobilistas que pretendem entrar na cidade pela Rua da 

Pega, entendendo também importante que a mesma seja conte mplada com sinalização Foi 

deliberado, por unanimidade, solicitar aos Serviços Técnicos que elaborem uma informação 

sobre o assunto , com vista à respect iva recuperação 

TRÂNSITO - PARO[F:S 01': ESTACIO!'liA\IF: NTO - Por proposta do 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, e por unanimidade, foi deliberado mandar 

proceder à limpeza e marcação de um terreno situado na Avenida Central, j unto as instalações 

da Lusitâniagás, para efeitos de co nstituição de mais um parque de estaciona mento alternativo 

ao Cojo 

PAVI\-IENTACÁO DA RUA DOS t:RVID F.IROS: • O Vereador Se Dr. 

Nogueira de Lemos pergunto u qual o ponto da situação dos trabalhos de pavimentação da Rua 

dos Ervideiros, em Cada, ao que o Sr . Presidente informou que o arrua mento em causa está já 

parcialmente pavimentado , ou seja, os trabalhos foram já realizados nos t roços onde não houve 

problemas com os proprietários dos terrenos, mas que tudo se encaminha para que a obra fique 

conc luida a cuno prazo 

l U A"sr ORn :s PARA S.JA CIN TO , • Ainda no UM) da palavra, o Vereador Sr 

Dr. Noguei ra de Lemos pergu ntou em que ponto se encont ra a proposta apresentada pelo 
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Vereador Engvvito r Si lva para resoluçã o de alg dos prob lemas da fregur ia de SJacinto. 

nomeadame nte dos transportes, ao que este infor ou que confo rme foi deliberado na reunião 1.
 
de 13 de Janeiro. findo. solicitou propostas a três gabinetes. com vista a obter-se um estudo 

econ ômico sobre o assunto , pelo que se aguarda a sua entrega para apreciação por pan e da 

Câmara. De resposta, o Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse entender ser uma das questões 

importantes que. em sua op inião, ainda se devem resolver neste mandato, pelo que quiz deixar 

"P"'~' sua diseonibilidadc para reactivar a resolução deste P <O~,1\'YJ-["-r ~ 

T I~ Aj'liSR IA : • Seguidamente, e ainda pelo Vereador Dr. Nog ueira de Lemos, foi 

questionado se algu ma vez se tentou cand idatar a Tran sria às indernnizaç ôes compe nsatóri as e, 

se ta l não aconteceu, porque não se efectuam as dili gênci as necessária s j unto do respectivo 

\ li nis lér io. Responderam os vereadore s Srs . Eng" Vitor S ilva e Tenente -Coronel Albuque rque 

Pinto que prestaram esc larecimentos sobre a forma como se dese nro lam os respec tivos 

processos de cand idatura e informar am que a leg islaçã o ex istente sobre li matér ia contempla. 

nominal mente, as empresas públicas que poderão cand idatar- se li essas indem nizações. pelo 

que nessa ci rcunstância. será muito difícil a Transria pode r v ir a ser con tem plada, mas que. no 

cotamo. se fará uma melhor análise so bre o ass unto. 

PROl - CL: · O Vereador Sr. Eng". Belmiro Co uto fez um resu mo sobre o que se 

passou na últ ima reuniã o do PROT -CL a que assist iu, tendo informado que do documento de 

ressal vas enviado pela Câmara. quase toda s as que eram cc rrecç õcs ao 1'1):\1 foram tidas em 

conta e que, na genera lidade, tod as as interven ções ao texto do regulamen to, foram 

introduzidas, prod uzind o redacçõe s novas , aguardando-se. a inda, que sejam feitas ou tras 

ccrrccçõcs propost as e que vão ser objecto de est udo. Disse , a inda, que ficou aco rdado o 

seg uin te: faze r a correcção dos perím etros urbano s em co ncordância com o PDM-Aveiro; 

incluir as intenções do quad ro da página 4 da matriz do projec to do PI{OT-C L; exec utar a 

ligação da rede viári a para o Norte do Distrit o (Talhadas e Vale de Cumbrn):dar prioridade na 

duplicação do IP5 em relação à Auto-Estrada das Beira s; faze r referênc ia ao TIF-Aveiro e ao 

Mercado Abastecedor; evocar a re levância e urgência da reg ularização de cauda l e 

dessalinização por ques tões agr ícolas, Protecção Civil e Desportiva s (Pista de Remo), com 

referênc ia ao Baixo Vouga Laguna r; e. a inda, inclu ir a ligação Qu imãs-Naza ré. eixo 2+2, cm 

de trimento do actua l traçado interior a cidade . Infurmou, ainda. que irá ser realiza do um 

relatório escrito sobre es tas questões, o qua l fará d istri bui r por todos, oportunamente. 
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C ASA MI JNICII ' AL DA .JUVEl"'iT Um :: · inda pelo vereadfsL EngO Bclmiro 2Couto foi aprese ntada uma proposta no sentido de a Cá a alugar um imóvel situado na Rua 

das Palmeiras, nesta cidade. com vista à instalação da Casa Municipal da Juventude, lendo 

sido deliberado, por unanimidade, que o assunto seja objec ro de estudo mais aprofundado, para 

ulterior decisão ,r'\~f 
ASSOC I ~CÃ () C Ul.TU RA l. 1)": ARA DAS: - Conforme distribuição efcctuada 

na reunião de 27 de Janeiro, tindo, a Vereadora Dr' Maria da Luz submeteu à aprovação da 

Câmara. o protocolo de co laboração a celebra r com a ACAO • Associa ção Cultural de Aradas e 

segundo o qual esta Autarquia asseg urará a atribui ção de uma verba mensal de cinq uctua mil 

escudos à referida Assoc iação. comprometendo-se esta a procede r à reco lha de dados referentes 

aos agentes culturais loca is, seus eventos e acrividades, com vista elabora ção da "Agenda á 

Cu llural do Munic ípio". 

O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos emitiu a opinião de que uma agenda desta 

natureza deverá ser do "tipo bolso", para se tomar mais eficaz , ao que a Senhor a Vereadora 

esclareceu que é exactarnenre isso que a ACAU se propõe elabo rar, um desdobr ável daquele 

tipo, modelo que aliás a Câmara já tem vindo a adoptar em anos anteriores. não luxuoso mas 

informativo, que será distribuído peta popu lação em geral c unidades turísticas. 

Foi deliberado, por unanimi dade, aprovar o documento em análise. ficando o 

mesmo a constitu ir parte integrante da presente acta . 

CO!\1I'A :'Ii IlI A DE T EAT RO DE AVEIRO: - Na sequéncia da deliberação 

tomada em 2 de Janeiro, último , em que, nomeadament e, foi apresentad o pela Companhi a de 

Teatro de Avciro o projecto para a instalação do Estaleiro Teatral , no Parque Municipal D. 

Pedro V. a Câm ara deliberou , por unanimidade, aprovar ° protocolo a celebrar com a 

Companhia de Teatro de Aveiro. e em que se autoriza a cedênc ie, a título precário, do espaço 

onde ant igamente se situava o "court de t énis", para instalação do respectivo estaleiro. O 

refer ido documen to, cujo teor aqui se dá como transcrito, fica a fazer parte integrante da 

presenre acta. 

De seguido. iniciou-se a apreciação dos aSSUnlOS CQnstalUes da ordem de 

trabalhos 
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RIA 'le ," ' :l RO _ RI:C IJl' I:RA . O DOS \1 UROS! O r: 
Engs.vit or Silva informo u que na passada S· . feira sreve prese nte numa reunião na JAPA na 

qual foi apresentado o projecto da recuperação dos muros dos canais referente à Pfase , 

verificando- se que a es timativa aumentou para cerca de trez entos e oitenta mil contos em 

virtude de ler sido incluido nesta fase, para além da repar ação do s muros afectados, a execução 

de novos no canal de S Roqu e ate à Ponte de Carca velos 

Seguidamente, o Sr. Presidente comunicou que esteve lambem presente numa 

reunião em Lisboa. com o Director-Geral de Portos onde foi analisada a minuta de protocolo de 

colaboração técnica -financeira, oportu namente enviada por esta Autarquia. tendo sido proposto 

pelo Direcror-Geral que a Câma ra passe a ser o don o da obra, garantindo a l APA o 

acompanhamento técnico e, ainda, que a Câmara apresente a candidatura aos Fundos 

Comun itàrios, sendo a parte restante assumida pela Direcçâo-Gcrel e pela Câmara. em 

percenccntagens a definir no referido protocolo 

Sobre o assunto, o Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos aludiu ao facto de se 

estar a fazer uma candidatura para a execução de ob ras em infraestruturas não pertencentes ao 

Municipio pelo que co nsiderou ser agora oportuno iniciar o processo de pedido de t ransfer ência 

dos muros para o domínio municipal, ao que o Sr. Presidente referiu que essa questão poder á 

ser abordada aquando da aprovação do protoco lo 

Assim, foi deliberado , por unanimidade.,aprovar o projecto relativo primeira-fase à 

da obra, assumir a sua execução nos termos referidos e, ainda, preparar o processo com vista â 

respectiva candidatura aos fundos comunitários 

M I<: RC AIJO ARASTr.r t:nOK - Com referência ás varias deliberações já 

tomadas sobre a localização do novo Mercado Abastecedor , co m especial referência á de 27 de 

Janeiro, findo , o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto vo ltou a referir-se ao assunto, e referiu que 

a Administração do TIRTlF pretende uma respost a tão breve quanto possível da pan e da 

Câmara, emitindo a opinião que uma vez ultrapassadas as questõe s relacionadas com a JAPA, 

resta a Câmara tomar uma decisão definitiva 

No uso da palavra, o Vereador Se. Dr. Nogueira de Lemos aludiu a uma questão 

que, no seu entender , deverá ser tida em conta e que tem a ver com o facto de, se a Câmara 

decidir não utilizar aquelas instalações, a administração do TIRTlF tentará encon trar outra 

alternativa e, embora não defenda como melhor solução aquele local para a instalação do 
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Mercado Abastecedor, receia que a solução que TIRTlF venha a encontrar para o~()Ça l seja 

ainda menos adequada. Referiu, ainda, que não Ih fere a sensibilidade a instalação ali do ~1 A, 

desde que, com um arranjo adequado, a entrada se processe pelo lado da Ria e, em sua opinião, 

recuperar aquela zona para área de lazer, será um bocado dilicil, pois não vê que existam 

grandes disponibilidades financeiras para indcrnnizar todos os investimentos ali existerues 

Entende, por isso. que o assunto deve passar por uma conversa mais alargada e bem ponderada 

De seguida. perguntou se n processo para a localização alternativa do MA esta em 

desenvolvimento· e ~ há hipóteses de financiamento, pois segundo sabe. as verbas do 

P RO~B encontram-se esgotadas Respondeu o Vereador Sr. Eng" Relmiro para informar que, 

dadas as caractensticas do Mercado Abastecedor nunca seria possível a compart icipação pelo 

PROMAH, pelo que a únicahipótese seria o PROCOM 

De seguida o Sr. Presidente deu a conhecer ao Sr Dr Nogueira de Lemos que, em 

colaboração com a Fundação Bissaya Darreto se esta a estudar a hipótese de junto àquele local, 

vir a ser instalada a Europa dos Pequcnitos, situação que aquele Sr. Vereador desconhecia de 

todo e que, segundo referiu. lhe agradava, pelo que sugeriu que talvez fosse importante utilizar 

o espaço do T1RTlF para parque de estacionamento, sugerindo até que neste sentido se faça um 

contectc com a administração da empresa 

A finalizar, o Sr. Presidente propôs que se adie a resolução do assunto para a 

próxima reunião e que, entretanto , se solicite a presença do projectista do Plano de Pormenor 

que está a ser executado para toda aquela zona, para a realização de uma reunião com a 

presença do Arquitccto Osório da OAUA , no sentido de, em conjunto, se estudar a hipótese de 

concretização da instalação da "Europa dos Pequcnitos'', o que mereceu concordância, por 

unanimidade 

AT ER RO S ,.\ ~I T..\ RI() DE ,\ VEl RO - Na seqüência da deliberação tomada em 

25 de Novembro, do ano findo, que procedeu à abertura de concurso público para a Concepç ão 

e Construção do Aterro Sanitârio de Aveiro e Recuperação Ambiental e Selagem da Lixeira de 

Aveiro, e face aos pedidos formulados por várias empresas interessadas em concorrer, foi 

deliberado. por unanimidade, prorrog ar até ao dia 26 do próximo mês de Março, o prazo para 

apresentação das respectivas propostas , e ainda, que o acto de abertura das mesmas tenha lugar 

no dia 3 de Abril, próximo, com inicio pelas 10 horas. 
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• Seauidamente e em face do, ,: to, estabelecidos ,1m , jf;tJC. r"i 
delib erado , por unani midade . que a comissão de r rtura das propos tas relati vas ao concurso 

atrás referido seja constituída por cinco eleme ntos, sendo Ires desta Autarq uia. o Vereado r Sr. 

Eng" Vitor Silva e os técnicos EngOs lI igino Morgado e AciJio Vitória, e os restante s da r~ 

ERSUC, e que serão o Dr. Albe rto dos Santos c EngO Emldio Xavier. ~r 
- Foi ainda deliberado , por unan imidade. designar o Vereado r S~go Vitor Silva 

para fazer parte da comissão de análise das propostas, a qual será composta por três elementos, 

dois dos quais serão lambem da ERSUC, tendo para o efeito sido lambe m indicados o Sr. 

Alberto dos Santos e EogO Emídia Xavier. 

RF COLlIA F T RA:'IiSPO RT[ DF: RESíDUOS SÓLlIlOS URBANOS: 

• Seg uidamente c na seqüência da comunicação rmnsmirida na reunião de 27 de Janeiro, 

último. o Sr. Preside nte deu conheci mento de que o Conse lho Consultivo da ERSUC, de 

acordo com os respectivos estatu tos, será constit uído por um total de nove membro s, sendo três 

com orige m em cad a um dos sub-s istemas do Buixo-Vouga, do Mondego e Baixo-Mondego e 

que. com referência ao sub-sistema do Baixo-vouga, serão indicados os Municí pios de Ave iro. 

Águcda e Ovar. 

PROGRA\1A PALIE · l:\ n :RCr\ .\ 1HIO DE F:XPF.RIÊ;\ ClAS PARA Q 

()I':SE N\'OLVI:\I ENIO LOCAL : • Foi presente uma inform ação da Técnica Superior de 

Servi ço Social. a dar conhecimento de que o V e penúltimo Encontro a real izar no âm bito do 

Programa Pacte • Intercâmbio de Experiências para o Desenvolvimento Local - oco rrerá em 

Cholargos, Grécia . de 10 a 14 de Março . próximo . Atendendo às características do Programa e 

às redes de cooperação que se têm vindo a desenvolver entre os três Municípios (Cholargos . 

lngcnio e Aveiro), nomeadamente, quanto a intercâmb ios cultu rais e quanto à apresentação de 

candidaturas conju ntas a outros Programas Europe us - Caleidosc ópio (já forma lizada) e Recite 

11 (a formalizar), e cons iderando o interesse de que esta Autarquia seja represe ntada por um 

membro do Executivo. a Câm ara deli berou, por unanimi dade, autoriza r a participação no 

referido Encon tro de um membro da Câma ra a indica r na oportun idade . bem como da equipa 

que tem vindo a representar Aveirc nos anteriore s Encon tros , consti tuída pelas Assistente s 

Sociais Dra. Emi lia e Ora. Ana Paula. dos Serviç os Municipai s de Habitação 

Mais foi deliberado, por unan imidade. autorizar o pagam ento antecipa do das aj udas 
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do ' ""0 ' ainda dos respectivos transportes, a reembolsar posteriormente pelo Projecro. Y 
IV n :STIVAL I~T[ RNAC IO"AL UI': G U TARRA DE AVEIH.--º : - Face à 

informação prestada pelos Serviços de Cultura. foi deliberado. por unanimidade, conceder ao 

Conservatório de Música de Aveiro um subsídio no valor de setecentos e cinqüenta mil 

escudos . destinad o a apoiar as despesas proven iente s da realização do IV Festival lntemacion al 

de Guitarra de Aveiro, a realizar no Centro Cultural e de Congressos, de I a 4 de Abril, 

próximo, e de cujo programa, para além dos respectivos concertos, faz parte um , rs9 de.r-1 
guitarra e várias con ferências. L1 _~ ....-.....-4 ~ .. 

'\ Ir\'", , 
I FEST IVAl ."T ERNACIO ,"At....llli...!I (;SICA Cl .Á\ SICA DE: A\ 'E IR..Q: - A 

Câmara tomou também conhecimento de uma informaç ão dos Serviços de Cu ltura, a comu nicar 

que, no âmbit o da est reita colabo ração que se pretende ler com a Universidade de Aveim , 

nomeadame nte, no que conceme às organizações de eventos cu lturais , esta Autar quia e a SACA 

• Secção Autônoma de Comunicação e Arte irão organizar o J Festival Internac iona l de Música, 

intitulado "Sons na Primavera" c no qual participar ão músicos de reno me internacional. e que o 

mesmo decorr erá no Cen tro Cu ltural e de Con gressos . entre 3 1 de Março e 9 de Abri l, próxim o 

A citada informação dá também nota do respectivo programa e das despesas dai der ivames, as 

qua is se esti mam na importâ ncia aproxim ada de tr ês milhões de escudos. 

Dado que o Fest ival Internacional de Música Cláss ica de Aveiro está incluído no 

Plano de Acti vidadcs para o ano em curso, a Câmara del iberou, por unanimidade, aprovar o 

program a e autor izar o pagarncnro das corres pondente s despesas. 

Mais foi delibe rado. também por unanimidade, que o Festiv al seja dedicado ao 

Reverendo Pároco Prof Doutor Armên io Costa. recentemente falecido, conforme vontade já 

manifestada por del iberação tomada na última reunião. 

ENTRA DAS RI-: (;IAS m: D. JOÃO 11: • Presente, ainda. outra informação dos 

Serviços de Cult ura a comu nicar que, dado o sucesso hav ido com a "Recriação Histórica da 

Visita do Rei O. Luís", que decorreu nesta cidade no ano rransucro. a Comissão Nac iona l para 

as Comemora ções dos Descobrim ento s Portugueses entendeu que, no co rrente ano de 1997, e 

considerando os laço s que ligam D. Joào 11ã Princesa Santa Joana, seria Avei ro a receber "As 

Entradas Regias", depois de terem passado por Portimão e Arcos de Valdevez e cujo desfile 
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l~ 
Éreal percorrerá as ruas de Aveirc, no próximo dia 24 de Maio, pelas 1 oras, com a ~ 

participação de mais de 500 figurantes , 50 cavalos , encontrando-se j á em fas de P""""" ga 

confecção c prova dos trajes. ~ !. 
A Vereadora Dl" Maria da Luz, referindo-se ao assunto , infonn ol que o cortejo t/ 

coincidirá com o encerramento das Festas do Município. w.~ 
Em face do exposto, a Câmara deliberou, por unan imidade, aUlori~ pagamenlo 

das despesas relativas à organ ização do evento, concretamente, estadias e alimentação de 

figurantes e aquisição de materiais destinados à feitura e decoração das ruas e palcos. entre 

EXI'OS ICÜ ES: - A Vereadora Dr' Maria da Luz deu conhecimento e distribu iu 

por todos os Srs. Vereadores o programa das exposições a realizar nas diversas galerias 

municipai s, durante o ano em curso, as quais estarão patentes 3 0 publico nos locais e periodos 

que a seguir se mencionam: Centro Cultural e de Congressos - de 18 de Janeiro 3 23 de 

Fevereiro - " Arte no Cam po" ; de 15 de Março a 6 de Abril - "Moçambique - Ponto de 

Encontro" ; de 20 de Março a 20 de Abril - "Em Mares de Vento"; de 11 de Abril a 4 de Maio ­

··D. João 11"; de 29 de Maio a 15 de Junho - "Gravuras de Vieira da Silva"; de 8 de Agosto a 19 

de Outubro - " Portugal na Abertura do Mundo"; de 13 a 28 de Setembro - "Quinze na da 

Fotografia" ; de 8 a 30 de Novembro - " V Bienal Internacional de Cerâmica Artística" ; fis!!!!:kl. 

.\I unicipal - de 20 de Março a 2 de Abril - "Av eiro Arte"; de 5 a 20 de Abril - "Jeremias 

Bandarra"; de 24 de Abril a 4 11t:Maio - ""C hizu Matsoto ya - Pintura" ; de 30 de Maio a 8 de 

Junho - "N úcleo de Arquitectos de Avcirc - N.A.AV."; de 14 a 29 de Junho , "Paul Louis"; de 

29 de Novembro a 14 de Dezembro - "Cotafe"; Galeria Morgados da Pedrico.>o- de 15 a 23 

de Fevere iro . "Rute Marcâo"; de I a 16 de Março - "Gille s Capton"; de 20 de Março a 2 de 

Abril "Aveiro Arte"; de 7 a 15 de Junho "JuvezExpo"; de 13 a 28 de Setembro - "Quin zena da 

Fotografia": de 3 a 26 de Outub ro- "O VOTO · Uma Arma do Povo". 

A Câma ra deliberou , por unanimidade e por proposta da Vereadora De" Maria da 

Luz, autorizar o pagamento de todas as despes as que se tornem impresc indíveis à rea lização 

daquelas expo sições, nomeadamente, à aquisição de mater iais destinado s à montagem, seguros 

de transporte das obras, oferta de portos de honra, aquisição de desdobr áveis de divulgação e, 

ainda, pagamento a um monitor para guia e segurança das mesmas. 
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SERVICOS M UJlrriICI PALl ZAJ)OS - ALTE RACA o DA TA RIFA m : 

UT ILI ZACÃ O In: SAl'iEAMENTO : - Na seqü ência da deliberação tomada na reunião de 27 

de Janeiro, último , foi novamente presen te a proposta de alteração da tarifa de utilização de 

saneamento. a qual havia já sido distribuída por todos os Membros do Executivo. tendo sido 

deliberado, com a abstenção do Vereador Dr. Nogueira de Lemos, considerar a mesma 

aprovada 

o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos referiu que a sua abstenção SI: deve ao facto 

de não ler tido conhecimento do documento. uma vez que o me Sm~{Oi d istribuído numa , 

reuni ão em que não esteve presente. 

Som da salade reuniões a Vereador Sr. EngoH"mimcoaw

6\ 
\ ' \ «:j) -» { 

\ 
SF.RVI COS ~1UNICII'ALlZAI> ()S - SISTE MA M U LTI~IU l'i I CI PA L DF. 

BECO LIIA T RAT A.\U:l'iTO F. DEST INO FINA L DOS E I;LUENTE S I-ÍO UIIJOS ­

CAUIM IS CON T RAT UAIS AT~: AO A ~O DF. 2005: - Foi presente uma proposta de 

aprovação dos caudais contratuais até ao ano 200S. no âmbito da SIMIUA . a qual foi já 

aprovad a pelo Conselho de Admi nistraçào dos Serviço s Municipaliza dos na reuni ão de 21 de 

Janeiro. último, conforme refere o oficio daque les Serviços n" 296 de 97-01-23. Após breve 

discussão, a Câmara delibero u. por unanimidade, dar a sua concordânc ia â referida proposta, 

cujo teor aqui se d á como transcrito, ficando a mesma apensa ao respectivo processo. 

E MP REST IMOS: - Tendo em vista a propost a apresentada pelo Conselho de 

Admin istração dos Serviços Municipa fizad os, foi de liberado, por unanimidade, c nos termos do 

que determ ina o arr" ISOda Lei n" I/R7. de 6 de Janeiro, contrair um emp réstimo até ao 

montante de seiscen tos mil contos, impresc ind íve l ao cumprimento do Plano de Investimentos e 

normal desenvo lvimento da actividade dos serviços, devendo o respectivo processo, logo que 

percorr idos lodos os trâmites legais, ser submetido á aprovação da Assernbie ia Municipal. 

conforme determina a alínea e). do nO2. do art" 39°, do Decreto-Lei n° 100/84. de 29 de Março. 

T JL.\.NSITO - PA RCÓ \ lF.T ROS : - Foi presente uma informação prestada pelos 

servicos municip ais respectivos, a dar nota de um problema der ivante dos estacio namentos na 

zona envolvente ao Mercado Manuel Fir mino, resultante do facto de as viaturas que ali 
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estacionam permanecerem por períodos de tempo bastante longos, o que prov~raves ~ 
problemas aos atentes do Mercado, que ficam sem hipóteses de proceder a operações de cargas 

e descargas. Oeste modo, e de acordo com a referida informação, foi deliberado , com a 

abstenção do Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, proceder â colocação de parcórnetros n{;r 

espaço em causa, por forma a permitir ~a maior rotatividade de veículos. "'\ ~f 
O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos apresentou a seguinte dectãiação de voto: 

"Abs tenho-me porque , embora reco nheça aos parc órnetros uma função impo rtante na regu lação 

do es tacionamento, conside ro que as zonas parconizad as não deverão aumentar até que haja um 

re g.ulame~:o municipal sobre a matéria, que acautele, nomeadamente, a s itua~ão d~ 

residentes". ~" 

TRÂ :\S nO - REGU LA.\II': :\"TO DAS Z() :\"AS lU: fo:STAClO~A ,\1É:\"TO DF:. 

Dt"RACÃO L1.\IITAIM to' UTl U ZACÃO º ' ER...QM : - De seguida, o Vereador Sr. 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou que, dentro de uma semana, pensa poder 

apresentar o Regulamento das Zonas de Estacionamento de Duração Limitada e Utilização 

Onerosa, já com inclusão da figura do "cartão residente", conforme aprovação efectuada na 

reunião de 10 de Janeiro, último, 

W E.\l - ALT fo:lt ACÚ F:S: • A Câmara tomou conhecimento de uma informação 

prestada pela Divisão de Trânsito, segundo a qual a alteração de trânsito levada a efeito nas 

Ruas Jaime Moniz e Almeida Garren, desta cidade, a título experimental, privilegiando os 

sentidos únicos e circulações radiais, não mereceu qualquer reclamação por parte dos 

moradores ou utiliza dore s da.'>vias. além de que a PSP informou estar a mesma a funcionar 

sem qualquer tipo de problemas. Deste modo, foi deliberado, por unanimidade, que a referida 

alteração passe de provisória a defi nitiva. 

W EM - AOU ISICÃO DE SINALl ZACÃO VERT ICAL: - Face à informação 

prestada pelo técnico municipal responsável. foi deliberado, por unanimidade, proceder à 

abertura de concurso limitado para o fornecimento de sinal ização vertical. estimando-se os 

respectivos custos na quantia total de quinze milhões de escudos. Foi ainda deliberado, por 

unanimidade, considerar aprovados o programa de concurso e caderno de encargos, 

respecuvos. 
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REC OLHA SF.I.F.CT IVA DF. VIf) RO E PAPE L: - entlO Vereador Sr. Tcn ­
Coronel Albuquerque Pinto deu conheciment o que participou num a . em que .reuniãO se

abordou o problema da recolha selectiva do vidro e do papel e informou que a ERSUC 

propõe efcctuar este trabalho gratui tamente. No entanto, e porq ue este serviço está a ser 

executado pela SUMA , fazendo parte do contrat o celebrado com a mesm a, a Câmara deliberou. 

por unanim idade , não se pronunciar já sobre a matéria e ag uardar que a ERSUC inicie em 

Avciro a sua activida de, para, poster iormente, e em altura própria, se decidir sobre a matéria. f; 
RECOLHA E T RA;\iSI'URn: DE RESÍDUOS S()L m()S~~ 

seqüência das deliberações tomadas sobre o assunto, nomeadamente em 25 de Novembro, do 

ano findo e 14 de Jane iro, último, foi de novo presente o processo referente ao pedido feuo 

pelo Consórcio Mota & Companhia . S.A .. relativamente a "Cessação da Posição Contratua l" 

para a SUMA, bem como o parecer j urídico emitido sobre o assunto, que aqu i se da como 

transcrito. 

No uso da palavra o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos lembrou à Câmara as 

conclusões da comi ssão de análise aquando do respectivo concurso e que serviram de base ia 

adjudicaç ão feita ao citado Consórcio, ao que se seguiu troca de impressões, após o que foi 

deliberado, por unanimidade, não dar provimento à pretensão formulada, na medida em 4ue se 

considera que o lapso de tempo decorrido desde a adjudicação não é ainda suficiente para uma 

análise correcta da capacidade técnico-financeira da empresa SUMA, no sentido de esta dar 

cumprimento ás condições contratuais respec tivas 

Entrou de no\'o na sala o Vereador Sr Eng" De/miro Couto 

TRA~SRIA : - O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto fez uma 

demonstração sobre os resultados de funcionamento da TRANSRIA, desde o inicio do ano até 

à presente data e informou que irá elaborar informação escr ita sobre o assunto, a qual fará 

chegar aos depa rtamentos próprios. 

I'RUITcc Ao CI VIL: - Por proposta do Vereador Sr. Tenente-C oronel 

Albuquerque Pinto e por unanimidade, foi deliberado co nceder um subsídio no valor de oitenta 

e cinco mil escudos à Companhia de Salvação Pública "Guilherme Gomes Fernandes", 
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Protocolo entre a Brémero • Companhia de Teatr o de Avelro e a Câmara 
Mun icipal de Avef ru , sobre a implant a çã o e a ut ili 7..açào d o " l-:s la lr iro Tea rrar" . 

I • A Câmara Municipal de Avetro compromete-se à ced êncía. a titulo precário, do esp aço
 
paraa implantação do "Estal eiro Teatral ", no antigo "coun de ténis" do Parq ue D, Ped ro V, em
 
Avet ro.
 
Esta cedência do es paço é válida enquanto existir a Efémero - Co mpanhia de Teatro de Aveirn ,
 
sem prej uízo de outras Assoc iaçõe s Culturais com quem a Câmara Municipal de Avetro venha
 
a celebrar protoco los de utilização do espaço.
 

2 • A Câmara Municipal de Aveiro asseg urará ainda a implantação e manu tenção das inf ra ­
esrruturas ao cs paço :
 

- Baixada eléctrica
 
- Rede de saneam ento
 
- Sanitá rios
 
- Implantação de condiçõe s mínimas de confort o: térmíco e acústico .
 

J. A fI t mero- Co mpanhia de Teatro de Aveiro com promete-se a realizar as seguintes obras
 
no espaço:
 
a) levantarre mo de um pavilhão (34 xl 5x6 metros )
 
b) dotação ao espaço de condições técnicas e humana s para a apresentação deespccteculos
 

(bancadas , teia . mobiliário . palco , . .. ) 

4 · A Fiémem - Companhia de Teatro de Aveim compromete-se ainda a celebrar proIUCO\OS de 
utilização do "Estaleim Teatra l"com a Com panhia de Dançade Aveiru , a Orq uestra das Beiras 
ou outros . no sentido de oferecer às Assoc iações Cullurai s e à cidade um esp aço vivo onde 
possam apresentar os seus especracu ros. 

5 - A manutenção e gestão do "Estaleiro Teatral ". inclu indo pagamento de água e luz. 
pertencerá à Fié mem - Companhia de Teatro de Aveiro , enquan to se mant iver em vigor o 
presente protocolo. 

Por ser verdade se faz este documento que é assinado por ambas as pan es 

A veiru, 24 de Fcve reirode \ lJl.n 

FIémero - Companhia de Teatro de Aveiro Câmara Municipal de Aveiro 

Compannia ele 'teatro ele Avelr ... 

ryéd ('.../. r._ ,/,do c -=+ 
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